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DINHEIRO!
É deploravel a nossa situação eco-

nomica. O paiz está arruinado e obon-

doso governo de sua magestade, tal-

vez para mostrar a toda a evidencia o

seu tacto administrativo, não hesita

em gastar loucamente milhares e mi-

lhares de contos.

A receita dos pezadissimos impos- :

tos não chega, é necessario recorrer'

com frequencia ao credito e por isso
a divida iluctuante cresce, cresce ver-

tigmosamentc, não sendo facil prever

a quanto montará no tim do anno

(Jong destino aobanco de Portugal,

porta d“entrada para o thesonro publi-

co, vieram agora mais cincoenta mil
libras stcrlinasl

\ppt' miriam-sc as eleições supple-
mentores e bastava esta razão para

justificar aquella remessa de dinheiro,

que o povo terá de pagar, posto não

seja elle quem contraia os empresti-

mos. E 0 contribuinte poderá fazei-o

quando mal ganha para comer?

Que se importa o governo com is-

so? U governo não e do povo, e do

rei, e quando aquelle não tiver mais
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elemento poderoso de que se servem

os governos anti-populares para con-
servar por mais algum tempo a sua

nefasto conservação. ,

_A monarcbia, combatida em toda

a lmba pelos que prezam a dignidade,

a Justiça e o engrandecimento da pa-

tria, e sentindo-se cada vez mais fraca

e anemica, dispende rios de dinheiro pa-

ra conservar o prestígio, para ter por

Sl as consolencias faceis, unicas que se

vendem e com que pode contar.

Se chegamos a uma época em

q_ue_as contacções monarcbicas são ra-

rissnnas, o que todos sabem, eha ain-

da tanta gente que defenda a institui-

ção a que devemos tanta ignominia e

quas¡ toda a nossa ruina, e porque o

ouro oorre a jorros dos cofres do es-

tado para as aigibeiras de milhares de

parasttas que abandonariam a causa

que htlje tanto os seduz no dia em que

lhes suspendessem o pagamento.

O governo sabe ilto perfeitamente

e por isso não se poupa a despezas,

com tanto que o numero de partida-

corre aggrava-se a situação progressi-

vamente, porque, augmentando o par-

tido do povo, é indispensavel gastar'

muito mais dinheiro, para sustentar o

partido do rei.

Para por cobro a isto, para evitar-

mos um grande e talvez proximo ca-

taclismo, são inciicazes as reformas

 

um_ real para entregar aos recebedo-

res, tem ainda o sangue, que. se, ter: ,embülía se “3811211556111. 0 (IUGÔ ¡mPUS-
nnu já materia conecta vel, para ser

derramado pelas balas da realeza.

Qucm não pagar em metal, pagará

com a vida, como aconteceu em Meda

e lia-de acontecer em outras localida-

des, se o povo não se rezolver de vez

a tomar conta dos seus destinos.

As descargas de flisilaria sobre a

multidão desarmada são argumentos

irrei'utaveis, em que o governo confia

para convencer os recaicitrantes, quan-

do não possa sciluzil-os pelo uso com

que a monarchia obtem adeptos e de-

fensores.

O metal, quer seja fundido em ba-

las, quer cunhado em moeda, é a ba-

se em que se appoiam os thronos. é o

.3.5.. ... . a
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REYOLUÇÕES PELA SCIENCIA
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Força providencial, ingenita, mysterio-

3a e insupcravol imudsionou irresistível-

mente o homem desre o dcranlado berço “-

da sua aurca e angelical infancia. atravez

os cvclos longos. escuros e trabalhosos da

sua peregrinação na terra já então madras-

ta e safara pela colera do Deus terrivel. do

Jcovah bíblico. Esta potencia que subjuga- '

va as suas faculdades livres arrastava-o

pelo rosvaladeiro inclinado d'um desejo in-

saciavclmento curioso. Eraa causa e o prin-

clpio da sabedoria.

Os habitantes do paraiso contrariando

a Divindade, a quem tudo deviam. desobe-

dcccndo-lhe e constituindo-se raios ara sa-

tisfazer a sua curiOsidade-para sa er-lo-

ram-nos como pcccado original des theo-

os a tendencia invencível da indagação l

e a ovpcrimentalidade que. arrastando-nos

muitas vozes por desvios e trivios tão alon-'

gadoscomo fastidimme inutcis, nos conduz

mais tardc a claroit'as du deslumbrante e

perspectiva n'ostc deserto da vida. '

E o caso do dizer: escrevo direito por

linhas tortas.

Assim a a-trologia tonta. empyricae

chavlalã produz no~ a :txtronmoia 41110.01'63'

dae ¡lili-traria polos sabim do 1600, liberta

o pensamcnto dos acanhalo_ ambitos thro-

Iogicos. prepara o espirito do critica e do

llvrc cvanm. c dcsvirtuando por um lado o

tumido ormlbo do quo a :ur a especie es

tava boiando. por outro fornece-nos uma

_p transcendente orientaç '0.

' .Mim :i :d~h_vmia nascia como mani-

ieta; o -i'nma toma-a intuição que n'es-
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i metaes e das rochas. o surprehendeña na-

! quantidade de materia de que se compõe o

l suas transformamos."

apregoadas pelos defensores_ do throno.

Sivel.

A unica reforma em que podemos .

confiar c. que remediará o mal, que a l

todOS añligc, é umito mais radical. '

não olha a dinheiro, venha donde vier, '

rios não diminua. E cada auno que de- '
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Na indagação da' lei do progresso a l

humanidade encontrou um credo que t

,a vae' normalisar e guiar, dando-lhe '

rc e alento, crença na sua força e no

seu destino e esperança na perlbctibi-'

lidade como alvo dos seus labores. “

O trabalho, o direito e o dever--

essas bases primordíaes em que a phi-

iosophia moderna lançou o fundamento

do codigo social. Ao fatalismo tetrico '

e mcdonho que edeoou a civilisação

antiga; ao Prometheu chnmbado a pe-'

nha do Caucaso e aímcntando o abn-

tre nas entranhas dilace'adas; ao su-i

piicio cruciaute de l“antalo, devorado

de sede sem poder saciai-a na crista¡

lina Iimpha que docemente murmura ,

a seus pés, devorado de fome sempo-z

der mitigal-a nos dourados pomos da

ilesperide avara; ao Sysipho pretito,l

imagem eloquente e expressiva do ho-

mem reprobo, arrastando da torrente ,

até ao pincaro da vertente o rochedo ,

bruto que o precipítava d“envolta no'

fundo do valle, n'uma serie d'opera-

ções indefinida e interminavel, succe-

de o fatalismo do trabalho consciente

e proveitoso.

 

Na secção dos

Numero avub oa

aniabae É Redacção e aii

_ rcito um meio, e o dcvcr um impul-

sor. D'cntre osinstigadirrcs mais ener-

gicos Sobre-saite o exemplo, e as ge-

'açücs legaram-no supcrabundantcmen-

te.

Os encyclopeiilistas do seculo pas-

sado engramlcccram a indivhlualidiuie

e glorilicaram os seus esforços na cia-

boração da ideia e no preparo da obra

linal.ÀNa linc clopcdia deixaram a pro-

va da sua cathcchese_ fecunda e admi-

ruvei, e provaram que 0 individualis-

mo é salvador nas épocas tristes de

descrença e de despotisim), gera a re-

volução quando socialmente ella se tor-

na uma necessidade fatal, e aniquila

a seita na sciencia que tão nociva lhe e.

Da maxima espmtaneidade na fe-

cundação e expansão do pensamento,

bem como na (,iirecção da aptidão logi-

ca e natural colhem-se frnctos opimos,

resultados assombmsos. E ainda aquel-

la obra collossai que iremos pedir a

prova. Aquelles gigantes fizeram tre-

mor o mundo que abalado e pondido

abriu tremendas crateras, vesuvios bia-

sates e tragadorcs que sepultaram qua n-

to havia do passado: artes, sciencias,

instituições, leis, costumes, tudo rolou

para o _passado insoniilavel c voraz. Era

 

A antiguidade queria a humanida-

de curvada perante o homem; hoje

queremos o homem curvado perantca

humanidade. Um por todos e todos'

por um na agremiação politica e oco-

nomica. No mundo moral as iuctas

[On as e orfios da .no 1-_ ..
tidtg de :3331: v1n frágeis**

principios e as ideias que traduzidas em i

factos tem de melhorar a sorte do ho-

mem, apresentam-nos constantemente

 

A monarcbia é incompatível coma

regeneração e prosperidade do povo

portuguez.
,

A pratica de cincoenta annos dci

governo monarchico constitucional já '

não deixa ter iiiusões.

A Republica, esó a Republica pode

salvar-nos, porque tirada a causa ces-

sam os effeitos.

ANSELMO XAVIER-

r*

m
Í

te caso era a crença na harmonia do univer-
so, na simplicidade das causas o eli'eito. Lou-
cura dc_ muitos seculos, porque a sciencia
hermetica operousem methodo nem ordem,
nem concateuação, mas que dcu fructo para
todos os seculos. c apresentou à admiração
da humanidade vultos como Alberto o Gran-
de, Raymundo do Lulio e João [toy e tantos
outros nao menos iliustres.

 

1
Nada mais curioso e singular do que

ver e estudar o alchymista no seu laborato-
rio, antro horroroso e vedado ao vulgo. meio
occulto entre retortas de ferro. umas aban-
donadas outras cm serviço, alambiques des-
tillando substancias desconhecidas. frascos
de variado feitio e forma contendo líquidos
de todas as cores, tunis gigantescos. reci-
piente prompto, uma multidão d'objcrtos.
emthn. cada qual- mais estranhoc esquisito.
E: ah firme e crente. cheio d'abnegação ode
fc o discípulo de Hermes, que se despren-
deu do mundo, que esqueceu o geso e o
descanso. e o sol e as flores o os prazeres
da seriedade, analysa. estuda, combina no~
vas operações que deem a chave tão procu-
rada e tao esquiva dos mvstcrios alchvmi-
cos. A pedra philompbal. a transmutacãó dos

tnreza nc seu concsis maravilhoso e unico,
tudo pesquisado a luz. ainda baca do can
dieiro symbolico de sete bicos tia adelaria
do sophisticaçños. sublimacñes. conjuncçñes.
separaçoes. congellações. disjuncçñes e con-
nexoes da philosophia hermetica haviam de .
preparar a chimtra.

l_)e_ Anavacoras, anterior a Christo. a
Lavomor. nos nossos dias, não dista um
passo. O grego formulou: «No todocxiste
o todo. Cada atomo um micrOscomo. A

mundo dcoristante quaesquor que sejam as

_ E Lavoisier creou

«Nada se perde e nada

 
o celebre axioma :

'se cria n
i

. o

'torno dos centros commons d'acçãi

o as_ cto aberrante e cycloidal, des-

hsa o na sua rotação pcrcnne em.

por círculos mais ou menos alongados '

e excentricos. .

A sabedoria eterna não sympathisa 1

com a seita.

Assim a vida universal é um gran- _

de pendnlo; e a humanidade agita-se

e vive n'um movimento orbicular tan- a

gente ao grande fóco quo a seduz e:

arrasta_o centro ideal das aspirações l

satisfeitas.

M

Estava creada a chimica moderna que 4

tão importante tinha de dar.

Prosoguindoma senda experimento um

padre portnguez-brasiloiro imagina pri-

meire que ninguem?“o balão aerostatico.

Chamavase Bartholomcu Lourenço de

Gusmão. natural de Santos, irmão o protec-

tor do celebre escrivão da paridade de D. t

João V, o habil di ilomata, Alexandre de Gus-

mão quemaistar cdccaido da graca rogiapor l

influencia do seu collega do ministerio, cur- l

deal da Motta. se vingou lcgando à pestcri- i

dade em cartas chistOsas e mordazes alguns -

ieriis da corto leviana c ü'eiratica de l). João i

. Atraido provavelmente a Lisboa pela l

presença da côrte, pois era pregador dis ,

tincto, applicou-se com resultado ao estudo l

da mathcmatica e da physica. c muito jo- '

vou ainda fazia n'esta cidade a experiencia

da sua machine e aos ?saimos deidadc, i

em 4709.

O illustrado sr. conselheiro Pereira da

Silva (brasileiro) diz a este respeito 'nos

seus -Varoes Illustres» z

«Fez-se o ensaio em Lisboa no pateo

da casa da India. perante el-rci. a corto e

o povono dia 5 d'agosto do 1709. Exu-ahi-

rcmos d'um impresso do mciado do seculo I

l

l

    

passado. saido das omcinas miographicas

d'um certo Antonio Rodrigues Galhardo. o

qual com o titulo de «Descripção do novo

invento aerostatico», de um publicado por

Simão Thadeu Ferreira em l77-'i e que traz

uma estampa representando a machine; e

da «Encyclopedia Britamiica dada ao pri-"io

em 4797. em Edimburgo. 'as noticias que

se espalharam acerca das elementos do que I

ella se compozera e do modo por que teve

logar a sua ascenção.

::Tinha ella. diz a «Encyclopedia Bri-

tannica.u referindo-sc as tradjçñcs do tem-

po. a forma d'um Jussaro, crivado de mui

tiplicados tubos pc as quaes passava o ven-

to a encher uma especie de bojo que servia

para eleval-a, e, se faltasso o vento, conse-

1 austcro e intransigente.

. nada intelligente, como membro d*um

I corpo a quc lhe corre o dever d'auxi-

0 trabalho é, pois, uma lei; o «li--

' um.. 4 e

'PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

 

annnncios: cada linha 30 rs.

No corpo do _iornalc' cada linha titlrs.

?til rs. >

ministraçao - rua Direita.

grado da patriaque !fostes tempos de

¡wii-¡viiio incomparavcl, de vcmdidadc

impudica e de corrupção trcsioncada o

frencticamma caiila de salteadores mais

covardcs e desbragados que os seus

collegas d'cstrada juram esl'acciar o

fazer desaparecer da maioria das gen-

tes.

Quanto mais tarde peor. Umedili-

cio solido, cimentado com o sangue,

com a dedicação, com as l'adigas sem

nome, com o patriotisnut: puro das gera-

çñcs de heroes que nos precederam

nicste beilnretalho do mundo, ininado

por uns cabouquciros do inferno, dos-

manteiado pela incuria altamente, cri-

n'iinosa de“athninistraderes rclaxados

e devassos abre fendas amoaçadoras,

abre-se e derroca-so, promcttcndo en-

volver nos destroços inuteis aquella

parte do material que ainda poderia

aproveitar á construcção que tenha de

substituir a dosmoronada.

Despontou ha muito o reinado_ "da

democracia e o momento da sua con-

solidação definitiva aproxima-se accio-

adamente. Não ba forças humanas

que lhe possam obstar. EO coroliario

d'uma lei historica e biologica tão im-

prorogavcl como a sustação do tempo.

Agrupcm-se_ as cohortes demOcra-

 

um delírio; mas delírio d'inspirados,

dirigido pelos reis do tempo que erão _

esses seres oxtraordinarios, paes e fl-'

lhos da revolução, em cujas frontes a

Providencia estampara o indelevcl e

fatídico cunho da reaieza intellectual,

a ;serenidadeuioauoatela consistente'-

me e as rugas profundas do pensador

Compenctrc-se, hoje "entre nós, ca-

da um das obrigações imprescmdweis e

sagradas que lhe assistem como mo-

liar com todas as suas forças, como

Confrade d'nma communidade cuja exis-

tencia c vida pcriga evidentemente, e'

oorra prossuroso e dedicado ao com-

bate e a lncta com o seu obulo de ci-

ticas, correm-se as fileiras dos redem-

tores das sociedades, e coragem «e

vante porque a justiça e o direito

trinmürão indubitavcimcnte. A humav-

nidade tende para o bom, e Deus pro-

tege as causas justas. Negar isto“é

negar. a luzao sol, o calor ao fogo-e

a humidade aos líquidos. i

E para os nossos adversarios, para

os. duvidosos, para os tihios e sobre-

tudo para os suspeitosos nada de re-

ceio infundados, do temores pueris que

ncnhuma razão tem de seralem da má

interpretação ou da ma fe com que

olham a formula republicana.

Todas as classes sociaes tem ga-

rantidos Ds ,seus direitos; todos os ci-

dadãos possuirão logar no Convívio so-

cial, porque aqueilas e estes são uteis

 

vismo e de desinteresse pa trio e alme-

gação philantropica a salvar d'um nau-

fragio mcdonho a honra, as tradições

t'iori0sas, a independencia, o brio, a

dignidade e a autonomia do solo sa-

  

guia-se o mesmo clieito por meio de folles

  

e provoitosos à colioctividmle.

Todas as crenças respeitadas, to-

das as communhões mantidas, todas

as liberdades e direitos garantidos; ex-

tirpação absoluta de privilegios, sem-

     

  

do ensaio. do impulso c. implicação do ma-

 

dispostos dentro do son corpo. A ascenção

dovia tambem ser promovida pela ativação

electrica do pecas d'ambar, dispostas na par-

te superior. e por duas espheras na mesma

posição, incluindo o magnete.~

«Sendo ella elevada (attirma o impres-

so do sr. Rodrigues Galhardo) pela dita. at-

tracção ou forca niagnctica c. electrico. sc-

ria. mediante uma vela. impellida polovon-

tofo. na falta d'cstc.. pclo que sc lho sub-

miuistrassc com t'ollcs ali egualmcnte col-

tocados para este echito. dirigindo-sc o ru-

mo por um lcme pasto na popa com umas i

pás ou azas cm ambos os lados.

aFez .se a evpcrienria. assevera uma

nota marginal do Francisco Leitão Pereira. ,

que se acha escripta na obra citada. em 8 ,

d'ag0sto d'estc anno de 1709 no patco da l

casa da lndia.diante dc s. m. c. muita fidal-

guia e gente. com um globo que subiu sua-

vemente á. altura da sala dos embaixadores,

o do mesmo modo -dcscciL elevado de ccr

to modo matcrial que ardia. e a que appli-

ca o toco o mesmo inventor."

«N30 oh›tante quo o auctor da machi-

na diz que dentro do:: ,globos vao o magno

to. cuja virtude fará subir a barca (diz o

impresso do Simão Thadeu) não c com tudo

a sua elevação por virtude da força attrac-

tiva. mas sim pela forca do gaz. que os

mesmos globos tom dentro, e a que omes-

mo auctor chama segredo»

«Acabamos do ver a forma da machina'

diversa e diffcrcntemcnte descripta. A res-

peito dos acentos que so cmprcgar'arn para

a fazer subir. apparocrin tambem opinioes

contradictorias. Seriam applicados os mes-

mos elementos gatosos. de (me se serviram

Os Montgoliiers na que. setenta e quatro an-

nos depois. isto e. em nas. experimenta-

ram cm Pariz. c com a "mal tentam os fran-

cczes chamar a si a gloria do invento?

«Usara antes Bartholomcu Lourenço.

como se propalára em Lisboa'na occasiao

 

gnotismo o da electricidade “i

«Sino questoes não solvidas ainda. Guar-

dou segredo Bartholomeu lourenço. Dos

dorumcntos quo sc tdm podido conseguir

sobre a materia nada se colhe. Tornos o co-

nego Francisco Freire dc Carvalho q'uc diz

_que foi a macbina dc Bartholomeu Lou-

renço concebida e construida segundo as

lcís da boa physica c não conforme um do-

scnho. que em 4771¡ se publicou cm Lisboa,

com o nomc o figura d'uma passat-ola que

assim a chamava o povo,- e que para a sua

elevação se cmprcgaram os mesmos agon-

t-“s dc :pic postoriormcntc iizcram uso os

Monitollicrs. c não o nmgnctismo o a circ-

tricidado e nrm os futcis meios, que assi-

gnalam os contemporancos.

«O quo ó corto c que subiu a niachina

Sliâ\'t*lltt*ilttl. e dcsccu logo depois. ou por

lhe taltarcm os alimentos para podor demo-

rar-se mais tempo no ar. como pensaram

alguns. ou por tcr tocado cm uma cimalha,

c sotTrcr estragos. como outros acreditam.

«Não estava. port'uu. o povo lie Portu-

gal tão adianta-'70 cm civilisaoão. (mead-

mirando os procrnscos da scicncia. os ::on-

sidcras<e naturacw o legítimos. Prevalcceh

o ea iirito suporstlciom. mic. m_inava a épo-

r'n âuppoz-se que ora a asuoncao da !banhi-

ua uma feiticaria. !foi o aut-tor suspeito

d'imauinar pianos diaboltcos. e ¡zor entre a

populaca ficou dosconsidcrru'lo. e chcgouató

a correr perigo de vida apparocondo empu-

blico. _ « í

«Chauiavam-lbc o Voador o esteaiome

passou da mch'opolc parati mpitaolaJdo seu

nascimento. o mesmo para a. sua' familia.

Que por muitos .unos foi assim conta-acido

no Brazil e parati-Morimoto cm _St \ iceate.

(Continua) _ _

. EDUARDO Aux/ms.

  



pre insultante; egnaldade effectiva -e

real de todos os cidadãos que so se

distingam e sobresaiam pela virmde.

pelo talento e pelo merito; proporcio-

nalidade rigorosa entre o trabalho e

o estipendio; responsabilidade legal

tanto para funccionarios como ,para

particulares, .eisem .resumidissima syn-

xhese o que desejamos, o scope a que

:miramos, o que attingiremos breve-

mente.

Desenganem-se os. illudidosz a nos-

 

sa intransigencia liiiiita-se á realezai

›criminosa e. monstruosa e as ramifica-

,çees piistnlentas e deleterias d'esse

:cancro horrorose.

EDUARDO ARVINS.

É#

l GANTllil IMS REFORMAS

,|'0LITICAS

Para nos e 'ponto de fe, que todo

«esse 'clamor que a imprensa monar-

~cbica .tem ultimamente levantado acer-

-ca de reformas politicas não passa de

'um estratagena ou armadilha, como

só os descarailos defensores do throno e

'do governo pessoal os costumam te-

~oer:- uma cantiga, um canto de se-

reia, uma historia, 'um fogo artificial,

uma péta, com que os camalei'ies poli-

ticos tentam embalaro povoe disfarçar

as suas perlidas ambições.

Já os conhecemos de sobejo, a es-

ses vis aduladores dos monarchas, a

-esses jogracs realengos, que fazem fes-

¡ta aos reis com a mira na pitança que

*lhes pode provir da meza do orça-

'menta monarcliizo e d*outros arranjos

de que a realeza é cofre.

ConliecemoI-os in ilfe tempere-

esses pariás do justo e do bom, esses

xtorpes enganadores do povoa quem

entoam por iiialvolencia cantigas como

.o canto da sereia, impingindo as tur-

bas falsidades e mais falsidades, tra-

-tando d*es§arte d'obterem a realisa-

cão das :a: irações monstriiosas que

aninhain.

Conhecemos, sim, nimiamente, :l

legua, esses partidarios da inonarchia,

pretos, brancos, azues, de 'todas as

cores, que se dizem regeneradures,

progressistas, constituintes, e todos

mtegerriinos (. . .) advogado do povo,

mas na realidade não são mais nem me-

inos, á luz do patriotismo, do que-

.tunantes, tunantes e sempre o mesmo.

:E mão .venham dizer-nes esses tor-

'pes ambiciosos das grandezas monar-

chicas e_-a correspondente ganancia que

os injuriamos, .porque nos chamando-

os pelo seu verdadeiro nome-o de

'falsos-amigos do povo, só e só dize-

.mos a verdade.

::E dizer a verdade não é injiiriar.

'A .tangente da injuria não é pois

admissível no caso.

.Posto isto- adiante.

Não podemos encarar a serio o

«clamor entoado pelos partidos monar-

:chicos .sobre reformas politicas, porque

.taes .reformas não é possivel serem

levada-s a cabo n'nm paiz onde o go-

verno pessoal é o cavallo de batalha

do systema politico, como ningum po-

ide negar_ que o é, hoje, em Portugal.

H O ministerio fontista ou da egrei-

jinba regeneradora, que actualmente

ccçupa o poder, dirigido como é pelo

aristocratico e principesco chefe de par-

~m
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'OS MENINOS GORDOS
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.Portugal, na linha da civilisação

moderna, c o paiz dos meninos gordos.

No campo do progresso, do gran-

de desenvolvimento moral e material

da actualidade, Portugal é a nação que

marcha na retaguarda de todas as ou-

tras que lhe são inferiores em terri-

tono.

Prova cabal da nossa asserçãoz-

Na Dinamarca todos os cidadãos sa-

bem ler e escrever; na Belgica existe

o ensmo profissional, especial das clas-

ses_ operanas, em grande escala; na

Missa-essa republica modelo-na Hol-

landa, na Belgica, na Dinamarca, exis-

te inalor eztensão de caminhos de fer-

l i constrmda do que em Portugal, es-

ta bella terra do pepino, da ahobora,

da enlace, das amoras e sobre tudo dos

insumos gordos.

ll

,o POVO DE 'maio
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viam sido mettidos no Limoeiro pelo do correio e do telegrapho. E como
tido conservador. homem,

todos sabem, é o mais servil adulador

da realeza; o ministerio presidido pelo

que, comol

l to do partido e do governo e de po-

A queda, a morte, o anniquilamm-

gloria po ue todos nos os verdadei-

da inonarchia e o mais ferrenho adeptoI der do reit4dai'á portanto a Portugil a

intitulado Bismark-luso, não e possivel

que trate de reformas politicas senão

com o intuito (aliás velhacaria) de op-

priinir mais e mais o povo; coarctar

os direitos dos cidadãos mais livres,

como somos todos nos os que milita-

mos nas fileiras do grande partido repu-

blicano; e finalmente perseguir, não só

como ate aquitem feito mas em maior

escala, a imprensa republicana do paiz,

a essencialmente patriotica, da qual

nos presamos de fazer parte (embora

na linha dos soldados iiiaisbisOiilios).

,Demonstração evidentissiina doque

avançamos 'e a especie de medida-pre-

ventiva que o governo acaba de tomar

contra o nosso poderoso partido, con-

tra a forca crescente da democracia

portugneza, contra o desenvolvimento

já agora bem visivel da Ideia Nova

em Portugal-da nossa convicção repu-

blicana nacional,-intimando brusca-

mente os centros politicos para faze-

rem approvar os seus estatutos.

Sú esta inesperada providencia, e

por isso mesmo bastante estranhavel,

adoptada pelo partido do reina pro-

pria occasião em que esse partido tra-

ta de fazer crer que deseja ampliar as

liberdades publicas, vein patentearcla-

rissimamente, expor atoda a luz, tor-

nar saliente no mais alto grau-que

o governo do partido do rei, o -minis-

terio presidido pelo caro heroe de Tan-

cos, nunca pensou em reformas politi-

'cas senão no sentido de repressão, op-

pressão, despotismo.

As reformas politicas que quer o.

governo da inonarchia do pateriiai rc¡

que manda fazer fogo sobre o seu po-

vo, quando este não lhe dá odinbeiro

que a camarilha realenga ferozmente

exige, são provavelmente:

- A pretenção, altamente condem-

navel, de achar pretexto para alterar

a Ie¡ eleitoral e a lei de imprensa em

sentido mais e mais reStricto.

Que nem outras reformas politicas

o partido do rei é capaz de realisar.

Vé-se portanto que nos assiste to-

da a razão, como leaes jornalistas do

povo, para aflirmarmos, como termi-

nantemente aqui o fazemos, que ogri-

to de reformas politicas que a ultima

hora BOItnm ao folhas Human-.hinos, a

imprensa que colloca 0 rei acima da

patria, o jornalismo que só liga im-

portancia ao individuo sem dar valor

algum ao principio, não tem nem po-

de ter entra significação senão a de-

cantiga, canto de sereia, armadilha.

Finalmente, todo este jogo infame

diespeculações monarchiras com o ei-

visino sincero eleal do povo, todo este

fingido zelo com que o partido do rei

e as outras facções manarchicas se tem

apresentado ultimamente ao paiz na

questão das reformas politicas, tudo isto

nãorevelaoutra coisa senão a corrupção,

a Iepra, a gangrena de que o gover-

no da inonarchia entre iios,esta totalmen-

te alfectado- attingindo essa enfer-

midade um periodo tão agudo, que

a queda, a morte, a extincção de tão

nefasto systeina politico em Portugal

não pode tardar.

A aurora da salvação da patria ja

vein raiando no horisonte da governa-

ção do paíz.

M'

0 exemplo vem de cima-é um

axioma.

Ora como o primeiro dos cidadãos

portuguezes, nos desmoralisados tem-

pos inonarchicos que vão correndo, e

um menino gordo. . . gordo, gordo que

nem um cevado! conforme a expres-

são do povo que o ve passar pelos

campos, como ha pouco o viu atraves-

sando os campos da Beira em deliran-

te viajata, todos os ambiciosos sem pe-

jo tratam de ser meninos gordos-

embora a custa do suor do povo, da

bolsa das classes trabalhadoras, dos

artistas laboriosos e honrados.

E d'aqui-essa chusma de paspa-

lhões arreados com titulos e medalhas

da monarchia; essa caterva de vadios

dourados que compõem a camarillia,

o fmzebre cortejo do ultimo idolo bri-

gantiiio; essa turba-multa de comilões

do dinheiro do povo e de extravagan-

tes mascarados do carnaval pel'lllHHPn-

te-a que por irrisão denominam Mo-

narchia.

Monarchia. .. Isso sim! Chamem-

lhe Orgia, e terão atinado com o ver-

dadeiro nome d'essa monstruosa «dan-

ça mancabra» que ahi está tripudiando,

ros patri tas, os bons republicmos,

anhelamos- a realidade da Republica

Portiigueza.

Tão grandioso facto não vem, não

;mile vir longe.

I A ultima velhacaria dos mmarcbis-

'tas-Reformas politicas, e para nós

ponto de fe, que constitueoultimo acto

do tenebroso drama da dj'nastia bri-

~ gantina e de toda a realeza em Por-

tugal.

SATANIEL.

_._+_____

CARTAS

Lisboa 22 de setembro.

Faz hoje precisamente noventa an-

nos que, pela primeira vez, foi pro-

clamada a republica ein França. Ha

noventa annos que o povo franccz, le-

vantou o grito da sua emancipação e

que iniciou o movimento revoluciona-

i-io que até hoje se tem propagado nos

diifercntes povos da Europa, princi-

palmente nos da raça latina. Em 17:)2,

alem de outras causas, foi a fome que

aquelle povo soffiia, fe a este respeito

são dignas de ler-se os recentes estu-

dos historicos de famoso critico e dis-

tiiicto escriptor Faiiie, que prova com

documentos ¡rrefutaveis a espantosa

crise agricola diiiquella epoca), foi a

fome, dizianios, que levou o poVo fran-

cez, ii'uin momento de desespero, a

protestar eneigicamente contra o que

elle julgava. e muito justamente, a

causa de todos os seus males, contra

a-realeza. Mesmo que não tenha uma

compreliensão perfeita do que é a for-

ma do governo republicano, o povo

quando se ve a braços com a miseria,

sem pão, sem ti ahallio, olha iiistincti-

vamente para o bando de parasitas,

que se dizem seus governantes e que,

para flies pagar as suas orgias, o le-

va a despir a camisa. Isso desespera-o

ewmmúm

A realcza em todos os tempos, em

todos os lugares, tem os mesmos de-

feitos, provoca asmesmas iras da par-

te do povo; eogrito revolucionario de

1792, repercute-se já por «Ildefenles

[mimos, c u lloonn, mttilmonta, nao SC-

rá o ultimo, em que a republica tri-

umphe.

Ti'abalhemostodos, n'esse sentido.

Que os homens de 92 nos sirvam de

exemplo; que o espirito revolucionario

de todas as épocas nos guie no cami-

nho do futuro.

Saudemos a grande data liumanal

saudemos a patria de Victor llugol

- O partido legitimista celebrou

com um banquete no llotel de Bragan-

ça o anniversario natalicio do sm so-

herman, D. Miguel. Foi de 80 talheres,

mas o numero de subscriptores foi mui-

to menor, segundo se aflirma. Houve

brindes em que os respectivos convi-

vas l'allarain contra todas as manifes-

tações da liberdade, especialmente, con-

tra a do_ pensamento, pela palavra ou

pela peniia. Os seus ataques foram

principalmente contra a imprensa.

Ha pouco tempo quando os repu-

blicanos davam um banquete em lion-

ra d'uns seus correligionarios que ha-

W

mais e mais i'lesenfreai'la, sobre o p0v0

portui uez desde 1834 l

A bagatella de 48 annos d“eppres-

'
J
u

são. _

Parece incrivel l
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Os meninos gordos nacionaes, ou

os grandes coiiiilões dos rendimentos

da nação portugueza no aiino de 41882

a '1883, por signal o da sempre con-

demiiavel Srilamrmcada, não são gor-

dos no pliisico simplesmente, são-o na

extensão da palavra, como o Coro An-

tunio l, que alem de nunca ter apre-

sentado, como lhe cumpria, as contas

do seu incomparavel esbaiijameuto de

Tancos, ainda hoje esta chiichando a

verbasita de sete contos de réis cada

anno.

O tetrum espectaculmnl

Que lirxrroroso espectaculo o d'es-

sa caiiiarillia esfainiada, repleta de vis

sentimentos, arrastando-se á roda dies-

sa «lagoa spontina lusitanan por escar-

neo encarada como throno d'augusta

realeze, e lançando-se raivosa, damna.

da, sobre as massas populares, tentan.

   

    

  

   

              

   

crime de dirigirem uma associação es-

colar, (o governo de sua magestade,

mandou que a policia os vigiasse e os

provocasse e'lembrou-se até de opre-

hihir.; ,chegando mesmo a auctoridade

de Belem a querer presidir ao ban-

quete. Os republicanos, celebrando

aquella festa, protestavam a sua adlie-

são aos principios liberaes; e foramin-

cominodados pela policia; os legitimis-

tas no seu banquete, falaram contra

essas liberdades; e não os incommo-

dou auctoridade alguma.

E paga-se ao rei e aOS seus mi-

nistros para velarem pelo cumprimen-

to da Carta Constitucional, onde a ga-

rantia d'essas liberdades e de certo

modo consignada.

Bem boml

-- Por todos es paquetes que che-

gam das nossas possessões em Africa

se recebem noticias do estado, cada

vez mais anarchico, em que se encon-

tram os negocios ali.

E o governo não lhe importa isso;

as cousas ali continuam completamen-

te ahauilonadas. Ou então toma inedi-

das d'estas: mandar para o logar de

secretario da junta da fazenda em S.

Theme, onde se tem dado alcances,

como em todas as outras, o sr. Daniel

de Lima Trindade,conhecido pelo Trin-

dade das calças. Para fiscalisar não

ba melhor empregado.

0 Diario de Notícias, apesar do

profundo acatamento que tem pelo go-

verno regenerador. e de asseverar que

elle tem contribuído para a fell :idade

d'este paiz, tem publicado ultimamen-

te correspondencias deliciosas, em que

o estado d”aque|las paragens, se nos

descreve d'um modo encantador. Por

exemplo, da publicada no jornal de

hoje e datada de Bolama em 5 do cor-

rente mez, destacamos os seguintes

trechos:

«As embarcações de vapor da pro-

víncia estão sem trabalhar, o que faz

transtorno ao commercio. . . O ma-

chinista do vapor Guiné não quiz di-

rigiI-as e d'ahi todo o mal.

«Talvez n“outro tempo não se per-

mittisse uma recusa d°esta natureza da

parte de um oflicial. Hoje a disciplina

à. uma palavra vã; ese os poderes pu-

blicos não derem remedio aisto.,à me-

lhor eliminarem-se os codigos militares.

:A Guiné está n'uma desgraça tam-

bem a respeito de escaleres, que os

não ha para o serviço mais urgente.

«A cadeia que, offerecia já pouca

segurança, ameaça ruina completa...

o calabouço de policia não tem condi-

ções hygienicas de especie alguma.

«A alfandega, edificio alugado, tam-

bem está em deploravel estado, e o

peior e que não ha edificio proprio pa-

ra a transferir»

Como tudo isto é. edificante, e co-

mo sua magestade se regala «omas

felicidades que gosam os seus fi., issu :-

ditos.

-- Está em Lisboa, e alojado no

quarto n.° 60 do Hotel Central, o il-

lustre explorador Stanley. Deve partir

hoje para Pariz.

-- Continua o publico a ser ser-

vido pessimamente pelos empregados

.'J.›'l›_ . cp, t_
     

do (mas impotente) destruir o unico

poder eterno entre os eternos, a unica

politica propriamente dita, o unico sys-

tema goveruativo__sensato-o do Povo

soberano.

Que a soberania do Povo-e auni-

ca possivel, á luz da civilisação moder-

na, é o unico poder que pode ser tido

como real, positivo, incoiitestavel, em

face do desenvolvimento grandioso, do

progreSso sem par do seculo XIX,

djeste seculo que na phrase titanica e

divinal do immortal Victor Hugo é

grande e forte!

Portanto--tyrannos, meninos gor-

dos, d'esta livre patria de José Este-

vão, de Fernandes Thomaz, de Borges

Carneiro, de Henriques Nogueira, tre-

mei.

O tremblez tjrans 'do hymno dos

hymnos, da Mavrselheza, sera a vossa

mortalha, porque a bandeira das ban-

deiras, o Iabaro mais pepular-o da

Soberania do P0vo, já se desfralda ein

Portugal, e já se agita com força e não

tardará que tluctue aos quatro ventos

da terra.

A Republica Portngueza vem laten-

não ha de ser assim se elles não são pa-

gos em dial Um jornal bojo traz cs-

palhadaspelas suas columnas as se-

guintes notas de bom serviço.

Um telegramma expedido do Bom

Sucesso ás 5 horas e 52 minutos, an-

nunciando a vinda de Stanley a bordo

do paquete China, sÓ chegoua Lisboa,

ao seu destino, perto das 8 horas da

noite.

Um lojista da i'uado i\rsenal,qnei-

xa-se de, no espaço de quinze dias, lhe

terem faltado 7 airtas com sellos em

pagamento de encoiiimeiiilas.

Um telegramma expedido do Ter-

reiro do Paço ás 3 «lj'ilioras da tarde,

foi recebido em Alcantara às 8 horas

da noite!

Somma e segue.

- Pelo circulo n.° 97 já se não

apresenta candidato regenerador o jo-

ven Pequito. O sr. Joaquim Namora-

do, bem conhecido vereador que foi do

municipio de Lisboa, é que disputará

o squragio dos eleitores; e todos sa-

bem que o sr. Namorado se apresenta

como candidato do partido regenerador,

comquanto diga, a quem lhe quer dar

attenção, que se apresenta com cara-

cter independente. Pois uma folha re-

generadora e fontista recorda ao sr.

Namorado a seguinte deflninição de de-

putado independente, dada por Oren-

se, em pleno congresso hespanhol:

«Os deputados independentes co-

meçam, pouco depois de eleitos, por

perderem in, transformando-se emde-

pendentes. Pouco depois perdem o da,

ficando pendentes das casacas dos m¡-

nistros. Por ultimo, perdem o pen.,

restando-lhes apenas os dentes com

que roem os ossos, com que lhes ati-

ram»

E em seguida dirige-lhe esta ama-

bilidade:

«Por mais de uma vez tem sido

citada a definição que ao inarquez de

Albaida mereceram os deputados inde-

pendentes, mas nem por isso deivaile

haver curiosos que o desejem ser.F.ii-

tretanto, ousamos dizer ao sr. Namo-

rado que ponha os olhos n'aquelle es-

pellio».

Que osr. Namorado lhes agradeço.

- A Parvonia, esta Parvonia que

foi ha annos deliciosamente descripta,

om uma brochura, Dm' "m dos HOSSOS

mais distinctos medicos, embasnacvou

deante do frontão municipal que foi

descoberto outro dia. Acostumada a

fer tudo mao e mal feito, adiiiira-se

que possua em trabalho bem executa-

do por um distincto artista que des-

prezou todas os prejuizos ridículos e

parvos da sociedade lisboeta.

Y.

._____.______.

Pobre Arabi l

Acabo de ler uma noticia que me

produziu funda sensação. Arabi e os

seus companheiros d'armas, uns bo-

mens que sonliarani uni dia com a li-

berdade ea ini'lepeirlencia do seu paiz,

vão ser condeninados ii moi-te. Triste

scnho e triste realidade! O fuzilamciito

sera a paga da dedicação Coin que a-

quelles homens, mais ou menos fana-

ticos, mais ou menos utopistas, mas

inc¡intesta-velmeote valentes e patric-

 

te, mas vem, caminha, e quasi um

facto. . . ›

Ninguem o pode negar. Ávantel

E o futuro será nosso!... -

IV

Vão deslisados bons trinta annos

desde que appareceram na Europa os

verdadeiros meninos gordos, que eram

duas creancas d'ambos os sexos, do-

tadas pela natureza d'extraordinaría

gordura ou nutrição.

_ Taes_ meninos percorreram as prin-

Cipaes cidades do mundo, exhibindo a

sua plienomenal gordura.

Tambem vieram a Lisboa...

Ao cabo de tantos annos surge em

Portugal não um par de meninos gor-

dos, mas uma praga d'elles, e, e coisa

maise mais rara, não so gordos no

physmo mas muito mais gordos no

moral (embora a ausencia de moral

de que_ elles fazem gala), exhibindo

as mais censuraveis manobras do ge-

nero da empalmação, da violencia, do

desafóro, do descarameuto.

Taes os monarcbistas do cá, na

actualidade, que engordam chupando

o sangue do povo.

SATANIEL.
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tas, se bateram

da patria.

Eu simpathíso immenso com Arab¡

e com todos os chefes do partido na-

cional, não obstante a torrente de in-

jurias que os anglophílos diariamente

vomitain sobre a sua reputação. 0 seu

crime esteve unicamente, sejamos fran-

cos, em resistir à Inglaterra.

O seu bandidismo consistiu empe-

gar em armas contra a ambição sordi-

da, egoísta, torpe, dos filhos da inso-

lentissíma Albion.

Os seus assassínios realisaram-se

no campo da batalha, heroícamente,

frente a frente, peito a peito. Eu sei

que um guarda marinha que eahiu

prisioneiro em seguida ao bombardea-

mento d'Alexandria, teve vida alegre

e lolgada no Cairo, entre o respeito

de todos, quando podia ter servido

d'alvo aos insultos do populacho pen-

durado n'uma forca; e sei tambem que

os inglezes atiraram sobre as mulhe-

res e as creanças dos pobres traba-

lhadores da companhia do canal. Eu

sei que Arab¡ podia ter mandado ma-

tar todos os europeus residentes no

Cairo lançando-lhe o fogo ás proprie-

dades, destruindo-lho todos os bens;

e sei tambem que os inglezes não

pouparam no bombardeamento d'Ale-

xandria senão os seus edificios, por

um acaso singular, e não ignore egual-

mente o que elles fizeram á compa-

nhia do canal que Arab¡ respeitou.

Estes factos tão simplesmente

enunciados e cuja veracidade ninguem

A poderá contestar são mais do que suf-

ficientes para indicar de que lado es-

tava o assassinato e o roubo. Mas, se

para alguem havia duvidas ainda so-

bre os lmmanitarissimos sentimentos

inglezes, essas duvidas devem des-

apparecer completamente com este ca-

so recente do f'uzilamento que se pre-

para, segundo se affirma.

A condemnação da Inglaterra está

nos seus pro rios jornaes. 0 Times

declarava ba ias que Arabi devia ser

tratado como criminoso politico e não

como criminoso commum. Ora como

criminoso politico poderá ser condem-

nado a morte pelo despota Tlievvfik,

mas a Inglaterra, que dá as leis pre-

sentemente no Egypto, e que de modo

algum deve consentirrqne seja fuzila-

do um homem que combateu por um

ideal de justiça o liberdade.

Ideal de justiça e liberdade! Es-

queciamo-nos de que estavamos fal-

lando da Inglaterra. ISSO, para ella,

euma historia de romantismo. Lan-

cemos um pouco os olhos para o pas-

sado 0 n'elle veremos o nosso valente

Gomes Heim d'Andrade enforcado

na torre de S. Julião ]Jm- qe ter met.

tido em idealismos, e aqiielle valente

almirante italiano mandado suspender

por Nelson nas vergas d'um navio co-

mo qualquer maltrapilho miseravel,

por ter commettido 0 mesmo crime.

A posteridade reconheceu-os e cano-

nisou-os por martyres da liberdade e

da patria, comtudo [1,8588 tempo os

anglophilos pediam furiosamente asua

cabeça, exatamente como os de hoje

pedem a de Arabi.
_

Em Portugal ha muito quem admi-

ro o procedimento torpe que a Ingla-

terra tem seguido no Egypto. Entre

esses admiradores, geralmente pro-

gressistas a quem uma estreita funesta

até n'isso persegue pondo-os em con-

flicto com a opinião publica que e ge-

ralmente anti-iogleza, figuram alguns

democratas, ainda que pouquíssimos.

E chamamos-lhe muito pensadamente

democratas, porque os não temos por

verdadeiros republicanos. A estes as-

siste a obrigação de deixar as velhas

formulas politicas. A Inglaterra, que

tão funesta nos tem sido, 6 a nossa

inimiga natural. Tolera-nos pira nos

expoliar.

Demais, a accnsação que se faz a

Arab¡ e aos seus amigos de selvagens,

é completamente infnndada. Para pro-

va basta recordar o que Mahamond

Samy, o antigo presidente do conse-

lho de ministros, recommendava aos

jornalistas egypcios: _ c _ .

c A missão do jornalismo, dizia

elle, e fazer conhecer a verdade, com-

bater os preconceitos perigosos e es-

aihar no povo o gosto das sciencias

e das letras. sede _prudentes na expo-

sição das vossas ideas-e moderados

na vossa linguagem_ bao publiqueis

nas folhas que dirigis senão o que a

vossa razão vos mostrar_ como poden-

do ser util à vossa patpia e 'fazei to-

dos os esforços para nao ferir os lei-

tores com a vossa personalidade
. Tra-

pola causa sacrosanta

 

tac sempre as questões sob o ponto

de vista de utilidade publica, etc»

Por outro lado Arabidizia ao sr. de

Gladstone: '

«Não empregueis a força. O Egypto

está disposto a entender-se com a in-

glaterra, conservar-se seu amigo, pro-

teger os seus interesses, guardar-lhe

o caminho das Indías, ser seu alliado;

mas e preciso que ella se conserve nos

limites da jurisdicção.›

  

que devem ser agradavcis a sua iiiagcsfaife:

_aU Scenic». «A Folha Norma «A Demo-

cracia I'ortiigueza,-› «O Antonio Marian e

outras folhas republicanos, fazem uma pro-

paganda democratica que ha de fatalmente

fazer sossobrai' a monarchia.

Esta agitação, este movimento extraor-

dinario das ideas fazem esperar ao observa-

dor attento um golpe decisivo e proximo

nas velhas instituições, ie teem conduzi-

doho paiz ao estado dep oravel em que se

ac a.

E emqnanto o paiz se detinha à fome,

Em que se fumam e¡ii-50 OS taeS isua magestade el-rei D. Luiz Ivíaja. pelo es-

democratas para appmar a Inglaterra i trangeirol»

Nós, do meio da nossa humil-

dade, appoiamos, energica, honrada,

convicta e lealmente o modo dignissimo

_+_-

Grassa com grande intensidade no

Porque 0 sem“? combate a Inglamrra- Rio de Janeiro a epidemia da variola.

_4

Pode-se julgar terminada a guerra

do Egypto. Inglaterra canta victoria

mais uma vez. A sua ambição rapace

e o seu egoísmo absorvente foram aín-

da coroados de feliz exito. Arabi, o sym-

pathico patriota, 0 valente revolucio-

nirio, cabiu nas garras dos inglezes. 0

governo da nossa manhosa alliada, vae

julgal~o como prisioneiro de guerra. E

outra infainia d'aquella nação orgulho-

sa. Infelizes povos vencidos l

_+__

Grandes proezas clericaes!

Pelo enorme crime e brutalidade

sem limites de desflorar uma menina

de cinco annos, acaba de ser condem-

nado a trabalhos publicos perpetuos,

pelo tribunal de Liverpool (Inglaterra),

o cura catholico de Darlington.

Que bello pastor d'almasl

- Na estação de Belley (França)

foi preso, pelo grave delicto de perse-

guir uma mulher com palavras obsce-

nas e tentativas luxuriosas, o vigario

de Chavanot.

Edílicante parocho!

- Por tentativa contra o pudor de

varios meninos foi condemnado a tra-

balhos publicos perpetnos, em Isson-

don, o inspector do circulo catholico.

Que piedoso fiscal!

E viva a santa... patuscada de

clericaes, jesuítas e quejandosl

.___*-
__

Mais um rega-bote para os monar-

cbístas da península iberica.

De Madrid expede o telegrapho em

19 o seguinte sympathico despacho:

«O ministro de Portugal, Andrade Cor-

vo, vae á Granja entregar a i). Affon-

so uma carta autograpba do seu so-

berano.›

E caso para cantar como na Grã-

duqueza :

Ó parta adorada!

Vaes ser censervada

Qual mimo d'amorl

Maravilhosa navegação.

Um dos nossos mais sympathicos

collegas insere o seguinte:

Dois vapores transatlaiiticos da linha

Guion, acabam de realisar a mais memora-

vel das viagens transatlantiras. O «Arizona»

acaba. de chegara New-York dois dias mais

cedo, que outros vapores partidOS ao mes-

mo tempo do que elle. Por seu turno o

-Alaska- fezgem sete diasa travessia de New-

York a Queenstown. É a mais rapida via-

gem transatlantica que se tem realisado.

___.-_

Bellezas monarchieas:

Um jornal liespanhol diz que o go-

verno inglez se queixou ao de Hespa-

nha da má organisação do serviço pos-

tal na paiz do pan y toras.

N'csse ponto a monarchia portu-

gueza e um modelo!

_+-

Os nihilistas avançam.

Os republicanos russos não tre-

mem.

Em Moscow appareceram ultima-

mente por todas as ruas pasquins real-

mente ameaçadores; em consequencia

de tal attentado eñ'ectuaram-se perto

do 90 prisões, entrando n'este nume-

ro a d'nirr ofiicial e varios soldados.

La marea monte. . .

____*_-

Sob a epigraphe A agitação napaiz,

  

 

   

   

  

   

   

   

   

  

  

 

  

A terrivel enfermidade tem feito

grandes estragos.

_+9_-

O nosso collega da Justiça Porm-

gueza tem-se occupado largamente com

o escandalo das casas da batuta, que

funccionam com o maior desaforo em

todas as praias de banhos. Assim mes-

mo, collega. E dar para_ a frente n'es-

sas espeluncas de malandros e nas an-

toridades lorpas que não sa em e não

querem acabar com tal praga. Nunca

as mãos lhe doam.

_+-

O governo do sr. Fontes esta para

nos mimosear muito breve com uma

boa dose de conegos. i\'o momento em

que se reduziram as dioceses do paiz

a pretexto de grande economia para o

thesouro, tracta-se ao mesmo tempo

de fabricar uma sucía de nmcanjos de

sotaina, que não servem n'este mundo

para nada. Nem sabemos como tomar

a serio estas cousas. E um bocado do

panno de amostra da politica embos-

teira e chula do sr. Fontes. Este se-

nhor, que anda sempre com as finan-

ças ás costas, quer tambem matar o

deficit a ultima hora com a cambada

dos conegosf

Conegosl para que são cá precisos

similhantes imbecis “I. . . '

_+-

Acaba de suicidar-se um sujeito em

Lamego por ter perdido ao jogo a

quantia 'de !1005000 reis. Os marman-

jos da batuta e da roleta que lhe man-

dem dizer uma missa por alma. Estes

patífes teem essa obrigação.

.-__+---

0 sr. Fontes anda agora a rumi-

nar o melhor dos meios para por _um

dique grandioso aos desmandos da im-

prensa. Vamos a ver o que sabe d”a-

quella cabecinha de principe. Elle quer

agradar mais que ninguem ao seu que-

ridissimo Bragança. Portanto, não lia

que liesitar. -

Venha de lá esse freio, sr. Fontes;

e que venha tambem o cabeçalho, para

não vir uma cousa sem a outra!

_4-_-u.

0 nosso collega da Ideia Noca tem

solfrido uma perseguicão cobarde e

nojenta por parte dos !rasto/hora mo-

narchicos de Vizeu. Estesimbecis tres-

loucados lá pensam que conseguem

deter o desenvolvimento e irradiação

das ideias republikanas no paiz, ser-

vindo-se dos meios mais torpes e

censuraveis Mas os velliacos po-

dem esbravejar á vontade, que apezar

da infamia dos meios não conseguirão

a vileza dos fins.

*a

O nosso distincto correligionario

Iitica pela Beira Alta.

_+-_
-

fuoccionaudo.

morto . . .

w
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vim-ias do norte. ronz-lue com estas palavras

 

Alves da Veiga anda em digressão po-

Consta que a opposição progressis-

ta vae fazer reviver a questão do syn-

dicato quando o parlamento estiver

E caso para dizer depois de as-no

A italia vae erguer um monumen-

to ao grande artista Raphael, que foi

uma das glorias mais dignas do seu
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para a exposição :le ceramica, que Ile-l quando foi investido narciirgo. .cromos

ve rcalisar-sc no Palacio de Crystal, que não lhes poz termo, por saber que

no Porto, a abertura d'este certamen

¡fic-ou_ adiada para o dia 2:2- de outubro

proxuno.

_+_

Originalidade artística.

Em Londres vão inaugurar-se os

espectaculos de opera-coniica com uma

companhia americana do genero toda

composta de mulheres, sendo a orches-

tra tambem composta de notaveis ar-l

tistas americanas.

Ê a novidade tlicatral mais interes-

sante da epoca.

-_+_'-

Communicam de Espinho em data

de. 'i7 do corrente ao nosso collega do

Com'mbricense :

a Ha tres días que desembarcou

aqui do comboio um troço de tropa de

infantería n.0 9, commandado por um

alferes. Veíu de Aveiro, onde se acham

60 praças do mesmo corpo. lim se-

guida o administrador do concelho in-

timoi os donos das casas onde se jo-

gava* a roleta para ces rem o jogo,

e foi obedecido. Só os jogadores de

profissão e que não gostaram (festa

medida, que de resto foi bem acolhida

pelas familias e por todos os homens

sérios. Mais tarde compareceu o go-

vernador civil d'Aveiro.

A tropa veio para pollciar a praia!

mas a verdade e que só a incommo-

daram para vir prestar auxilio ao ad-

ministrador do concelho nas ordens

que tinha de executar.

No fim de tres dias as roletas tor-

naram a funccionar ( são oito!) com

aprazimento dos jogadores de profis-

são, dos viciosos na sua propria ruína

e na ruína dos outros; e note-se que

o proprio alferes que commandava a

força militar assistiu á reabertura de

uma das principaes roletasl

Como se fez isto? Por artes de bre-

liques e breloques; inj'sterios que não

e difiicil penetrar, e que já se com-

mentam entre as pessoas sérias. Se os

jogadores são poderosos e influentes!

E hoje a verdadeira influencia só a tem

os politicos e os jogadores; o resto são

nullidades.

Eis ahi para que serve a tropa;

ostentação, e mais nada;ostentação em

paradas e n'estes apparatos ridículos!

A força retirou hoje ficando aqui

pro forma uns 4 soldados commanda-

dos ;or um subalterno.

Esquecia dizer que a roleta apezar

de estar suspensa por tres días, essa

suspensão não se estendeu á batata,

que continuou sempre e com maior au-

xílio dos contingentes em folga das ro-

letais.)

Vcom“? A batata foi protegida!

_ . E que o regimen dos hoteleiros po-

liticos dai-se bem com os batoteiros vul-

gares.

Pedem-nos a publicação do que se-

gue:

Somos os primeiros a confessar

que a extincçãod'esta diocese e um

grande mal para o povo; mas o go-

verno d'ella era, já de lia muito, es-

candaloso. Vimos ahi gnindados ao

magisterio, ao parochiado e ate ao ar-

cyprestado padres ignorantes e devas-

sos, e isto com a proteção do prelado.

Sabemos d'um arcvpreste que, álem

de ser muito estupido, e um bebedo

atroz e tem uma ninhada de filhos co-

mo o patriarclia Abrahão!!

Veremos como procede com elle o

sr. Bispo do Porto do qnal vai ser

subdito. Conhecemos um parocho em

uma freguezia muito importante, na-

tural d'outra nossa visinha, que, lia-

vendo tido uma vida escandalosissima

na sua terra não só foi elevado ao

parochíado, mas a mais ainda. . .

Um outro padre anda ahi com fi-

lhos por a mão e é bem sabido que é

seu mestre!! v'

Seria um nunca acabar se mencio-

nassemos todos os escaiidalos; ao pas-

SU que os padres instruídos e de exem-

plar comportamento, os parochos di-

gnos estão .condemnados ao mais com-

pleto despreso ed'algnns sabemos que

' ate tem sido percegiiidos on contraria-

 

  

 

  

  

   

  

   

  

  

   

ísto estava a acabar.

Veremos o que faz o novo prela-

do. Se s. ex.l extirpar os escandalos,

fica compensada a perda do bispado.

Biz-se que continua o curso ecclesias-

tico: pois continuem, que esse e o nos-

so desejo, mas s. eii.l tem ahi ensejo

de mostrar se preza, ou não, a mo-

ralidade. Crearam-se ahi uns nichos

que e necessario derrubar, porque são,

apenas, uma cliuchadeira. S. ex.l tem

muito que faser na area que vae per-

tencer-lhe.

_+_--__

Na Povoa de Varzim fez-se uma

rnsga as casas de batuta, sendo presos

alguns malandros encontrados em fia-

grante e apprehendidas as mobilías,

dinheiro etc.

Bravo! E assim que se deve come-

car a perseguição a estes parasitas igno-

beis. A autoridade andou muito bem.

__+_

A importante villa da Figueira da

Foz acaba de ser elevada à cathegoria

de cidade.

Aos cidadãos figueirenses-para-

bens.

.+_a_

Está enire nos o sr. Eduardo Ar-

vins, nosso dedicado college n'esta re-

(facção.

.____*--_-

Entre os modernos inventos do se-

culo um dos mais uteis, pelo lado eco-

nomico, e o dos «protectores do cal-

çado» Vejam os leitores o annuncio

que vae no logar competente, que me-

rece a pena.

*__

A rua do Alfena esta transformada

n'um receptaculo de iminundices e de

maos cheiros. Os moradores despejam

as aguas sujas para a rua e quem sa-

be quaiitas porcarias mais. Ainda um

dia d'estes um sujeito se nos queixou

que o tinham encharc'ado com uma boa

dose de agua fétida em occasião que

passava. Isto assim não pode continuar.

A decencia, o aceio, 'e a salubridade

publica exigem que se deem promptas

providencias. Uma rna que fica n'um

dos centros da cidad mais concorri-

dji e de mais transit requer toda a

limpeza e d1 copia, Providenceie quem

compete.

_+_d

Principiou a publicar-se em Olivei-

ra d*Azemeís um pequeno semanario

humorístico com o titulo de 0 Caris-

simo. Desejamos ao collega larga exis-

tencia.

.l,..

Na praia da Torreira joga-se a ho-

tnta valentemente. A auctoridade tem

feito a vista grossa. E assim se per-

dem centenares de individuos, que po-

dendo ser cidadãos honestas e laborio-

sos, se tornam n°uns devassos e

n°nns malandros.

Triste, tristissimo.

___*---'-t

As ruas da cidade tem sido trac~

tadas este anno talvez como nunca o

foram. A camara municipal, a beneme-

rita progressista que a principio pare-

cia dar eSperanças, teem revelado ul-

timamente toda a sua incapacida-

de administrativa. Ate as ruas da cida-

de que sempre foram regadas regular-

mente na epoca dos calores, ficaram

este anno entregues ao desmaselo nin-

nicipal mais coiidemnavel. Como quer

a camara conserval-as se de facto as

abandonna de todo i? Com 0 grande estio

que tem feito e com a violencia do ven-

to que tem sOprado não so o pedregu-

lho da calçada fica escalavrado e em

pessímas condições, mas até os esta-

belecimentos dos particulares soffrem

tambem lmmenso, açootados por nu-

vens de poeira, que o vento ímpelle.

A camara apenas trata de dispender

  

diz o nosso presado e illustradissimo pm'

confrade 0 5061110 :

«Um illustrado periodico brazileiro, de-

pois de passar em revista os ultimos acon-

tecimentos que se deram em Portugal, por

oct-estão da salamancada e dafome naspro-

 

Em consequencia da grande alfinen-

cía de productos que teem concorrido

pequenas insignificancias com a com-

modidade e aceio da cidade, ao passo

que para os lavradores dos subnrbios

está sempre prompta_a satisfazer-lhes

os caprichos. A politica e o seu pri-

meiro cuidado e depOis o restoL

dos pelo prelado!! Veremos o que faz

o sr. Bispo de Coimbra de quem Vão

ser subditos aq nelles marmanjos. Em

abono da verdade diga-se que o' actu-

al prelado não foi culpado das torpe-

zas que alii se cometterani. Já as achou
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ANNUNCIOS
W

Fernando Homem de Carva-

lho Ohristo, com loja de car-

pinteiro na. rua d'Alfandega,

toma. encommendas de carpin-

taria, .constando de portas e

janellas e outras construoções

n'este genero, para o que tem

exoeuentes madeiras e por pre-

ços muito commodos.

os PROTEGTORES no
CALÇADO

Acaba de chegar ao deposito das

machinas do Sing-er da rua de José

Estevão nf"“ 72“¡ a 79, um grande e

variado sort¡ mento dos magniticos pro-

tectores do calçado, a mais util

invenção do Seoulo; economizam

quando menos seis vezes o valor em

solas e taroes; evitando que estes e

aquelles se damniñquem.

Adaptani-se, sem enoommodo ato-

do calça-lo d*homens, e senhoras, ou

crianças.

Quem uzar uma vez, não mais

c aban-:lnna n.

PREÇO 200 reis.

A, MARSELHEZT
Em franrez e portuguoz

Um folheto de 8 paginas, com uma
gravura, preço 20 reis. Vende-se-no

Porto, kiosque da Praça de D. Pedro,-

tem Coimbra, na loja do sr. João Correia
d'Almenla._l-*edidos da província, a J.
'B. Rua da Mouraria, 87,'Lisboa.-

Precisam-se agentes na província.
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Nesta agencia recebem-se assignaturas.

todas as publicações litterarias, politicas,

reino como do estrangeiro.

Rega-se a todas as livrarias e casas editoras a quem seja presente este an-

uncio ,queiram mandar catalogos das obras a venda nos seus respectivos estabe-
lecimentos e prospectos das publicações que iditem a fim de se mostrarem aos
freguezes do',0ENTRO GERAL e obter assignaturas. A's emprezas jOI'Ilil-
listicas pede-se enviem exemplares dos seus jornaes para servirem de speci-
mens.

Estes pedidos entendem se com as livrarias, casas ¡ditoras e emprezas Jor-
nalisticas, não só de Portugal como de todas as outras nações, que pilguem
Conveniente ter n*esta terra-ou neste reino_uma agencia, não so para lhe
angariar assignatnras, communicados e annnncios, como para lhe proceder a
toda e qualquer cobrança.

. COMMISSÕES MODIEAS

DOMINGOS LUIZ VALLENTE ll'lllllllílllllw
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annnncios e couununicados para

scientilicas e imlustriaes, tanto do

   

Hospedaria e padaria

na Torreira

Reis e 0.' participam ao r98-

peitavel publico que acabam de
estabelecer na costa do Torrei-

raluma hospedaria e uma pa-

daria, na mesma casa, as quaes
se acham nas condições de sa.-
tisfazer qualquer exigeneia.

  

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas
de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, bico de cobre. de
ferro, balmazes de latão, carda ingleza, panellas de ferro, balanças de-

cimaes, páus ferrados proprios para banhos o tudo pertencente ao

Preços sem competencia.

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

SCU rumo.

SINGERI

  

;Preços medicos e serviço es-
orupuloso.

x
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A A4 _v v'tomou nr ENCOMENDAS
E _' W V DE

A l
P0 T - o «fm,,,gnygêotgmãlgâgl- nas machmas da Companhia. .e alii 11 l

Nunes Collares
CQWRÍYÊÍÊJ ;553316 . '-7'LOJIMISSÕES nnunvnms

ÉSSCUCSJIJÍQW18, Rua da Atalaya, 18
_Rua de José Estevão. 26 e 28-

LISBOA
.

' .---_- Acaba de abrir-se n°esta cidade um novo estabelecimento dc machmns
GRANDE SUOCESSO ligitimas SINGER para familias, all'aiates, costureiras e sapateiros. To ias os-

..__..e,.__ tas maohinas se vendem tanto a promplo pagamento como a preso.
Grande abatimento nas vendas a prompto pagamen-

to.

Em todas as machinas vendidas a praso dispensa-se a prestação de
› A ,A f '- - . ,
::tg-ida, sendo o seu pagamento ei rels semanaeâ

Todos os pedidos devem ser feitos a JOÃO DA SILVA SANTOS, na
rua de Jose Estevao, 2615 28.

Jcão da Silva Santos

A Fllllllllllll llE llllll-llMElll
O MAIS DilAMATICO DOS ROMANCES

CONTEMPORANEOS

POR

LOUIZ D'ARENE

Versão de Augusto Josó Vieira

Folhas de 8 pag. 10 rs.-

CENTRO GERAL DE PUBLLICAÇÕES

  

Estampas a 10 rs.

enredo d'este magnifico romance,

O todo palpitanto de interesse, desen-

volve-se nos nossos dias; os persona-

gens, pela maior parte ainda existentes,

reconhecem-se perfeitamente.

A Favorita. de Bou-Anwmrz, deve pois

obter um exito sem precedentes na his-

teria do folhetim contemporaneo.

O auctor teve o feliz arroji) de desco-

hrir, primeiro do que ninguem, as velhaca-

rias e traições de um homem, que occu-

pando outrora uma das mais altas posi-

ções, está actualmente marcado para sem-

pre pelo ferrete infameute da vergonha.

Um dos prínupaes assumptos d'esta

publicação, e as conspirações Bona partis-

tas contra a Republica Franceza, as tra-

mas com a Allemanha, com a Italia,

com o Boy de Tunis,

AVEIRO p p _ _W

NOVO ESTABELECIMENTO

DE

Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

WRUA DIREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sortimento '
de vidraça branca e de cór, molduras douradas e pretas, gale-

com Boo-Amelia rias, paters, stores, transparentes, copos, calix, garrafas, jarras,
etc., etc.

espelhos, candieiros e seus pertences. '
No 2.° capitulo d'esta interessante O annunciante tem tambem a venda muitos artigos per-obra, apresenta o seu auctor omarechal tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo .vende por preçosBazaine entregue, aos seus projectos de muito modicos.

traição á patria.
“

Luiz d'A 'í-ne soube, ao mesmo tem-

po, crear heroes Sympathin cuja existen-

via arrojada e a'.'rntureii'a preparava as

¡::›ripecias mais r'vmmoventes.

Os leitores encontrarão n'esta obra

n: eileitos dos ar lis de duas mulheres Para 1883
,minutas por paixões contrarias, o amor Contem: Kalendario-Tabellas-e o odio: uma perseguindo sem descanço Juizo do anno~Casamento do sr. Fon-;a r'aalisação do seu ideal, e a outra a tes-A. salamancada- A morte daoestruição e a ruina da sua patria. ,hydra -Arrobas é bruto 2 - Reque-

  

  

  

  

rimento dos estudantes de medicina

-Doidices~Rogulamento para a poli-

licia-Antipathias_A cauqianha dos o

arobotes-A mana do magistrallo~

Arrobas fazia versos-Tres espiões-

Diz-se. . etc., etc., etc.

Está à venda no Porto, Kiosque da

Praça de D. Pedro. Pedidos a J. B.,

Rua da Mouraria 87, Lisboa.

DO

PAE ARROBAS

 
Preço 50 reis

  

DEÉLARRÇÃO

Narciso Ferreira de Sousa,.

111110 de Jeronymo Ferreira de

Sousa, natural diAveiro, decla-

ra para todos os eii'eitos, que

desde 1878 se assigna Narciso

Feio, prestando assim justa ho-

menagem amemoriade seu nun- .

ea esquecido padrinho, Luiz 0a- '

zrmiro Feio.

Lisboa. 1 de Setembro de 1882

Narciso Feio.

  

. _ __._*.

acusam parao-

VINCIA
Proprietario: = Amorim &

Companhia : :Escriptorio anti-

go Correio Geral 2 _33

LISBOA.

Esta agencia encarrega-se de tra~

tarde prompto e mediante pequena

con'nnissão de:

.Negocios forenses, esclarecimentos

sobre collcgios e casas de educação,

certhl<'›es de exames, (msamentos, ma- l
triculas, passaportes, etc. etc.

lie comprar,mediante commissão v
medica, livros e obras dramaticas,
musicas, machinas de costura, machi-
nas e utensílios agrícolas, artigos do
modas, fazendas para \'estuario, mo-

bília. pianos, objectos de ouro ou pra-
ta etc. etc. "

Envia amostras e ligurinos pelo
COI'l'lEIO.

Promove asignatnras e annuucios ~
para todos osjornaes de província.

para çoser

a presta-

ções, de

590 réis

-.9: gemaaaes_

QUALQUER QUE SEJA

31:¡ ?$351

   

PAGA ENTRADA

As melhores machinas para costura que todo o mundo conhece

e que nunca tiveram rival

as teiraeoas
AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSER SINGER

so SE VENDEM NA

COMPANHIA FABRIL

SINGER

75~Rua de José estante-_79

(Em frente do edificio da. Cm'anfconomt'ca)

-- c AVEIRO «
___.

a' Biz-LARGO DA PRAÇA-53

-. ' 'OVAR

PEÇAM campeoes ILLUSTRADOS com LISTAS DE poucos

QUE si: maio GRATIS

ende-se algodões, toroaes, agulhas. oleo e peças soltas??

preços baratissim

W_h...
Encarrega-se de asSignaturas e

annuncios para todos os jornaes na-

cionaes e estrangeiros. Envia speci-

mens dos mesmos.

Fornece informações pelo correio

ou telegrapho sobre qualquer preton-'

ção dos tribunaes, cartorios, secreta-

rias de estado, etc etc.

Recebe encommendas de vestidos,

fatos para homem, calçado, etc etc.

Encarrega-se (le pôr a moda qualquer

' vestido ou chapéo antigo.

Tudo com a maxima brevidade o

por preços resumidos.

Promove a venda em Lisboa de

cereaos, vinhos, e outros quaesquer

productos agrícolas.

Dão-se referencias de credito. Para

mais esclarecimentos, dirigir-se a

AGENCIA DA PROVINCIA

ANTIGO CORREIO GE-

RAL_ 2 - 3.'

LISBOA

  

FAVORITA

DE

ECU-AMEI!"A

:Romance de propaganda repu-
blicana, descrevendo lielmeute a hise

toria de França desde 187! até. ao

prezente.- Saiu o 2.“ fascículo, (Hs-

ta importante pulilicaraio, esmerada-
mente traduzida e illustrada.-- É

edictalla pelo sr. Francisco NunesCol-

lares, proprietario da Empresa Noites
l .'lmueott'cas, Rua da Atalaya 18 »-

LISBOA
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